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J. S e v e r i n o C r o a t t o C. M . , da A r g e n t i n a , e s t u d o u n o 
I n s t i t u t o Bíblico d e R o m a e n a U n i v e r s i d a d e H e b r a i c a d e 
Jerusalém. E s p e c i a l i z o u - s e e m A n t i g o T e s t a m e n t o , e m lín­
g u a s s e m i t i c a s e e m religiões O r i e n t a i s . R e a l i z o u três v i a ­
g e n s ao O r i e n t e p a r a t r a b a l h o s arqueológicos. T i r o u l i c e n ­
c i a t u r a e m T e o l o g i a e Ciências Bíblicas. A t u a l m e n t e é p r o ­
f e s s o r d e F i l o s o f i a e História d a s Religiões n a U n i v e r s i d a d e 
N a c i o n a l d e B u e n o s A i r e s . D u r a n t e 6 a n o s d i r i g i u o d e p a r ­
t a m e n t o d e e s t u d o s bíblicos n o I n s t i t u t o C u l t u r a l d e B u e ­
n o s A i r e s . É a u t o r d o s l i v r o s "Aliança e experiência s a l -
v i f i c a n a Bíblia" e "História da Salvação" ( t r a d u z i d o p a r a 
o português). 

P r e t e n d o t r a t a r d a concepção bíblica d o h o m e m c o m o autô­
n o m o e v o u m e r e f e r i r , d e m a n e i r a m u i t o e s p e c i a l , à concepção 
d o Gênese e d o s p r o f e t a s . São d o i s l u g a r e s bíblicos e m , q u e m e ­
l h o r s e p o d e c o n h e c e r a visão antropológica. Não v o u i n s i s t i r 
a q u i s o b r e a noção d e s a g r a d o , t e m a q u e s u p o n h o a b o r d a d o p o r 
o u t r o s . S i m p l e s m e n t e q u e r i a d e s t a c a r q u e o s a g r a d o é c o n c e b i d o 
c o m o u m a dimensão, u m l u g a r . É o l u g a r d o d i v i n o . A p a l a v r a 
" t e m p l o " é d a m e s m a r a i z indo-européia q u e a p a l a v r a "témnô", 
" c o r t a r " c o m o o p r o f a n o é o q u e está f o r a d o s a g r a d o ; " t e m p l o " 
é u m l u g a r s a g r a d o , p o r q u e está " r e c o r t a d o , d i v i d i d o " ; são d o i s 
l u g a r e s c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t o s . O s a g r a d o é o l u g a r d o m i n a d o 
p e l o s d e u s e s . 

P a r a p o d e r s i t u a r m e l h o r o p e n s a m e n t o bíblico s o b r e o l u g a r 
d o h o m e m o u a s a c r a l i d a d e o u a s e c u l a r i d a d e d o h o m e m v a m o s 
p a r t i r d a concepção o p o s t a : mitológica. E é u m a característica 
d a m i t o l o g i a c o n c e b e r d e u m m o d o unitário o m u n d o . D e u s e o 
h o m e m . O u s e j a , e m u m a m e s m a c o i s a q u e é o m u n d o , estão 
t a n t o D e u s c o m o o h o m e m . D e u s não é v i s t o c o m o u m s e r 
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t r a n s c e n d e n t e e p e s s o a l m a s c o m o i d e n t i f i c a d o c o m o s fenôme­
n o s cósmicos o u telúricos: é o q u e s e c h a m a , n a história d a s r e l i ­
giões, " h i e r o f a n i a s " . O s d e u s e s e s s e n c i a l m e n t e s e v i s u a l i s a m , s e 
m a n i f e s t a m n o s fenômenos d a n a t u r e z a . N e s t e s e n t i d o não há 
l u g a r p a r a o h o m e m , p o r q u e t o d a a n a t u r e z a é s a g r a d a . Q u e 
t e m q u e f a z e r o h o m e m q u e s e e n c o n t r a s e m l u g a r n o m u n d o ? 
T e m q u e r e a l i z a r u m a série d e " r i t o s d e p a s s a g e m " , d e i n i c i a ­
ções, p a r a p o d e r a b s o r v e r o s a g r a d o o u p a r a d e i x a r o p r o f a n o e 
e n t r a r n e s t a a t m o s f e r a o u n e s t e l u g a r q u e é o domínio d o s d e u ­
s e s . Aí, então, a importância d o c u l t o , d o s r i t o s , d a s purificações: 
u m a série d e práticas q u e j u s t a m e n t e b u s c a m i n t r o d u z i r o h o ­
m e m n a e s f e r a d o s a g r a d o , p o r q u e , s e o h o m e m e n t r a n o s a g r a d o , 
não e x i s t e o p a r a d o x o d e u m h o m e m f i c a r m a r g i n a l i z a d o e i s o ­
l a d o n o s e u próprio m u n d o , a l h e i o e a l i e n a d o a t u d o o q u e o 
r o d e i a . 

P o r o u t r o l a d o o s d e u s e s estão c o s m i s a d o s e p o r i s t o m e s m o , 
p e r d e m a força d a transcendência. S e m dúvida q u e , a o nível 
mitológico, a transcendência não é n e g a d a m a s não está c l a r a ­
m e n t e s i t u a d a . O s m e s m o s d e u s e s estão a l i e n a d o s p o r q u e s e 
c o n f u n d e m c o m o c o s m o s . A s s i m t e m o s e s t e fenômeno m u i t o 
c u r i o s o q u e é a c i c l i c i d a d e d o m u n d o , d a vegetação e d o s r i t o s 
d o u n i v e r s o . O u s e j a , t a n t o o s d e u s e s c o m o o s h o m e n s , s e i d e n ­
t i f i c a m c o m e s t e p r o c e s s o d o m u n d o . Q u e r d i z e r q u e aí não há 
u m a alienação; m a s , s o b o p o n t o d e v i s t a bíblico, s i m , c o m o 
v e r e m o s d e p o i s . 

Cosmovisão bíblica: D e u s . Q u e é q u e s u c e d e c o m a fé bíbli­
c a ? U m d u p l o p r o c e s s o : p r i m e i r o o p r o c e s s o d e desmitologisação 
q u e c o n s i s t e , f u n d a m e n t a l m e n t e , e m s e p a r a r o D e u s d o c o s m o s 
e c o n c e b e r a n a t u r e z a c o m o u m a criação. A q u i e n t r a o princípio 
f u n d a m e n t a l d a criação, q u e é t o t a l m e n t e d i s t i n t o n a Bíblia, n a 
Mesopotâmia, n o E g i t o o u n a s cosmovisões míticas. N a Bíblia, a 
n a t u r e z a f i c a e s v a z i a d a d o s d e u s e s . Já o c o s m o s , q u e a n t e s e r a a 
h i e r o f a n i a p o r excelência d o d i v i n o , d o s a g r a d o , a g o r a f i c a c o m ­
p l e t a m e n t e d e s d i v i n i s a d a , p o r q u e D e u s é c o n c e b i d o c o m o d i s t i n ­
t o , c o m o c r i a d o r . O m u n d o f i c a i s o l a d o . 

Não só s e c o n c e b e a D e u s c o m o c r i a d o r e c o m o t r a n s ­
c e n d e n t e , m a s também o h o m e m é t r a n s c e n d e n t a l i s a d o c o m 
relação à n a t u r e z a e a o m u n d o . P o r q u e ? P o r q u e n a Bíblia s e 
v a l o r i s a e s s e n c i a l m e n t e a l i b e r d a d e h u m a n a . O h o m e m não d e ­
p e n d e d a n a t u r e z a : p o r e x e m p l o , n a s f e s t a s mitológicas o h o m e m 
n e c e s s i t a a s s u m i r o s c i c l o s d a vegetação. Q u a n d o começam a s 
c h u v a s , o h o m e m t e m q u e i d e n t i f i c a r - s e c o m a n a t u r e z a q u e 
m o r r e e q u e r e s s u s c i t a . O h o m e m está t o t a l m e n t e d e p e n d e n t e 
d a n a t u r e z a . O h o m e m é repetição. O h o m e m não p r o g r i d e p o r ­
q u e a n a t u r e z a , a n o após a n o , s e r e p e t e . P o d e - s e c o n s t a t a r i s t o 
n u m a i n f i n i d a d e d e d e t a l h e s . P a r a o s m e s m o s r e i s a n t i g o s , d a 
Mesopotâmia, p o r e x e m p l o , a f e s t a d o A n o N o v o , q u e é a f e s t a 
d a renovação d a n a t u r e z a , é f u n d a m e n t a l . O r e i p o d e d e i x a r 
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ètuaiquér o u t r a função, i n c l u s i v e â g u e r r a , p a r a p a r t i c i p a r d a 
f e s t a , p o r q u e s o m e n t e a s s i m , n a m e d i d a e m q u e êle s e i d e n t i ­
f i c a c o m t o d o o p r o c e s s o d a n a t u r e z a , p o d e r e a l i z a r a salvação 
d o p o v o . O u s e j a , o h o m e m está a t a d o . P e l o f a t o m e s m o q u e s i t u a 
a D e u s n a n a t u r e z a , t e m q u e i d e n t i f i c a r - s e c o m e l a p a r a e n c o n ­
t r a r a D e u s . 

O H o m e m . N a Bíblia, p o r t a n t o , t e r e m o s e s t a d u p l a s e p a ­
ração: p o r u m l a d o D e u s não é o c o s m o s , p o r o u t r a p a r t e o h o ­
m e m é d i s t i n t o d a n a t u r e z a e v a l o r i z a s u a l i b e r d a d e , s u a c a p a ­
c i d a d e d e r e a l i z a r - s e , e não d e p e n d e já d o s c i c l o s a n u a i s o u 
cósmicos d a n a t u r e z a . A n t e s , n a p r i m e i r a representação mítica, 
t e m o s u m a só c o i s a , q u e é o m u n d o s a g r a d o , p o r q u e é o c a m p o 
d e D e u s ; o h o m e m está d e n t r o dêle, m a s s e m a u t o n o m i a . O 
característico v a i s e r o diálogo p e s s o a l . O h o m e m t e m q u e r e a ­
l i z a r - s e n o m u n d o , m a s f u n d a m e n t a l m e n t e s e r e l a c i o n a c o m 
D e u s . E e s t e diálogo impõe já u m a orientação à história e não 
à n a t u r e z a . C o m o d i z i a a n t e s , o h o m e m não está s u j e i t o , não 
está c o n f u n d i d o c o m a n a t u r e z a . D i a l o g a c o m D e u s q u e impõe 
a o h o m e m u m a m e t a . E p o r i s t o m e s m o , p o r e s s a v e r t i c a l i d a d e 
e n t r e D e u s e o h o m e m , — m a s n u m s e n t i d o h o r i z o n t a l também, 
— n a concepção bíblica não e n t r a o d e s t i n o , a " m o i r a " d o s g r e ­
g o s , n e m e n t r a a s i m p l e s " t y x e " , a f o r t u n a . O h o m e m , p o r q u e 
não é l i v r e , está d e s t i n a d o a o f r a c a s s o p e l a " m o i r a " , o d e s t i n o , 
q u e é a i n d a s u p e r i o r a o s d e u s e s . D e v e z e m q u a n d o s u c e d e a o 
h o m e m a f o r t u n a , m a s não é auto-realização d o h o m e m , p o r q u e 
a f o r t u n a é e s t r a n h a . 

E s s a s d u a s idéias, d a " m o i r a " ( d e s t i n o ) e " t y x e " ( f o r t u n a ) , 
não c a b e m n a representação bíblica e m q u e o h o m e m está r e l a ­
c i o n a d o c o m u m D e u s q u e t e m u m p r o j e t o p a r a o h o m e m , u m 
p r o j e t o q u e r e s p e i t a a a u t o n o m i a . O h o m e m está p o l a r i z a d o 
p a r a u m f i m , m a s e s t e m e s m o h o m e m , r e s p o n d e n d o a o diálogo 
v e r t i c a l , s e r e a l i z a h o r i z o n t a l m e n t e . A s s i m a história t e m u m 
s e n t i d o . S o m e n t e n u m a concepção bíblica a história t e m s e n t i d o . 

A Secularização. Então, c o m o i n t r o d u z i r a secularização, 
o u s e c u l a r i d a d e n e s t e e s q u e m a ? E m p r i m e i r o l u g a r , a t e r r a é o 
l u g a r d o h o m e m . V i m o s a n t e s o c o n c e i t o d e s a g r a d o , c o m o l u ­
g a r . S e o m u n d o é s a g r a d o , s i g n i f i c a q u e o s d e u s e s são o s d o n o s 
d o m u n d o : a o contrário, n a representação bíblica a t e r r a não 
é d o s d e u s e s , m a s d o h o m e m . P o d e - s e v e r i s t o n o p r i m e i r o capí­
t u l o d o Gênesis (versículo 2 8 s s ) . É o domínio d o m u n d o d a d o 
a o h o m e m . D e s d e então, o h o m e m bíblico não n e c e s s i t a s e r u m 
P r o m e t e u . P o r q u e n e c e s s i t a r i a êle d e f o g o ? P o r q u e ' e s t a v a r e ­
s e r v a d o a o s d e u s e s . H a v i a a sensação d e alienação e o h o m e m 
n e c e s s i t o u possuí-lo p o r usurpação. E m t r o c a , n a Bíblia não há 
P r o m e t e u , p o r q u e o f o g o e t o d a s a s c o i s a s são d o h o m e m e o 
h o m e m não n e c e s s i t a roubá-las d e D e u s . 

E m t e r c e i r o l u g a r , o h o m e m é autônomo s o b r e a t e r r a . P o d e -
s e a d m i t i r u m a t e o n o m i a . q u e está i n d i c a d a c o n t i n u a m e n t e n a 
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Bíblia, oü s e j a , q u e D e u s é o doríó d a história, q u e dá u m a l e i aó 
h o m e m ; m a s e s t a t e o n o m i a s e c o a d u n a c o m a a u t o n o m i a d o 
h o m e m . J u s t a m e n t e p o r q u e e s t a relação d e D e u s c o m o h o m e m 
é u m diálogo, não é u m a " m o i r a " , u m a predestinação. D e u s 
s e m p r e e s p e r a a r e s p o s t a d o h o m e m . A s s i m s e c o a d u n a m u i t o 
b e m a t e o n o m i a c o m a a u t o n o m i a m a s , e m n e n h u m d o s d o i s 
c a s o s , é u m a h e t e r e n o m i a . I s t o s e r i a alienação. O h o m e m bíblico 
é autônomo e m b o r a h a j a a t e o n o m i a . M a s não é heterônomo: 
o u s e j a , não está a l i e n a d o , não está s u j e i t o a u m a l e i q u e não 
t e m s e n t i d o p a r a êle, q u e não o r e a l i z a . 

E m q u a r t o l u g a r , n a Bíblia não s e s a c r a l i z a o c o s m o s . É 
D e u s q u e s e i n t r o d u z n a história p a r a d a r - l h e s e n t i d o . Não q u e 
o m u n d o t e n h a q u e p a s s a r a s e r D e u s , m a s n o N . T e s t a m e n t o é 
m a i s visível: D e u s s e f a z h o m e m . H a v i a , porém, u m a relação d e 
D e u s c o m o h o m e m , e não u m a alienação d o h o m e m c o m o s e 
f o s s e t i r a d o d e s e u próprio l u g a r . 

O T e s t e m u n h o d o Gênesis. V e j a m o s a g o r a n a m e s m a Bí­
b l i a , s o b r e t u d o n o s p r i m e i r o s capítulos d o Gênesis, a l g u n s p o n ­
t o s c h a v e s q u e i n d i c a m c o m o s e c o n c e b e o h o m e m autônomo e 
s e c u l a r . 

Já n o t e x t o c i t a d o , G e n 1 , 2 8 s s o h o m e m a p a r e c e c o m o d o ­
m i n a d o r d a n a t u r e z a . S e é c r i a d o à i m a g e m d e D e u s , é c r i a d o à 
i m a g e m d e s t e D e u s q u e a p a r e c e n o Gênesis, capítulo p r i m e i r o , 
o u s e j a d e u m D e u s c r i a d o r . Dá a impressão d e q u e D e u s põe 
e s t e último s o b r e a t e r r a e d e i x a d e c r i a r . É o h o m e m q u e r e a s ­
s u m e a função c r i a d o r a , m e d i a n t e o domínio d a n a t u r e z a . 

E m s e g u n d o l u g a r , n e s t e m e s m o capítulo a p a r e c e a criação 
d o h o m e m c o m o é h o j e . Não a p a r e c e n a Bíblia a representação 
q u e é m u i t o típica, p . e x . d o Irã e d o h o m e m p r i m o r d i a l . S e g u n ­
d o a l g u m a s m i t o l o g i a s o p r i m e i r o h o m e m é u m s e m i - D e u s caído. 
A representação d o p e c a d o o r i g i n a l não c o i n c i d e c o m e s t e e s ­
q u e m a . P o r q u e d e q u a l q u e r m a n e i r a o h o m e m , a n t e s d o p e c a d o , 
é o h o m e m d e h o j e , o u s e j a , varão e m u l h e r , e s e supõe q u e é o 
h o m e m a t u a l . Não é u m d e u s o u s e m i d e u s q u e d e p o i s d e g e n e r a 
ém u m s e r a t u a l h u m a n o . 

E m t e r c e i r o l u g a r , m a n t e n d o - n o s n e s t e p r i m e i r o capítulo, 
p o d e m o s d i z e r q u e o domínio d a n a t u r e z a p o r p a r t e d o h o m e m 
a n u l a a s h i e r o f a n i a s . O u s e j a , s e o h o m e m é p o s s u i d o r d a t e r r a 
e d o m i n a d o r d a m e s m a , êle s e r e a l i z a e m s e u próprio l u g a r e não 
está t i r a n d o n a d a d o s d e u s e s , p o r q u e o s d e u s e s já não estão. 

A idéia" d e criação e s v a z i a a t e r r a d o s d e u s e s . O h o m e m u t i ­
l i z a a t e r r a , o m u n d o c o m o s e u próprio l u g a r e não está l u t a n d o 
c o m d e u s e s . A s s i m , p a r a c i t a r u m e x e m p l o e a l u d i n d o às m i t o ­
l o g i a s , o h o m e m p o d e a r a r a t e r r a s e m t e m o r d e e s t a r f e r i n d o o 
s e i o d a t e r r a . ( E m t o d a s a s m i t o l o g i a s a t e r r a é u m a d e u s a e e m 
m u i t o s l u g a r e s o h o m e m não p o d i a a r a r o c a m p o n e m a b r i r u m 
s u l c o , p o r q u e e s t a r i a f e r i n d o o c o r p o d a d e u s a . ) 
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A a u t o n o m i a d o t r a b a l h o . P a s s e m o s a o s e g i m d o capítulo 
d o Gênesis. N o s versículos 7 e s e g u i n t e s s e r e l a t a a criação d o 
h o m e m . O h o m e m é c r i a d o p a r a o t r a b a l h o n o m u n d o . D e u s 
c o n s t a t a q u e a t e r r a é árida, p o r q u e f a l t a o h o m e m p a r a t r a b a ­
l h a r . Então, i m e d i a t a m e n t e , é p l a s m a d o o h o m e m p a r a i s t o . 
A s s i m a p a r e c e o h o m e m c o m o o p r o j e t i s t a d o m u n d o , c o m o 
a q u e l e q u e p l a n i f i c a a t e r r a . E n e s t e s e n t i d o c o m p l e t a a D e u s 
também. A p e s a r d o capítulo s e g u n d o s e r m u i t o m a i s mitológico, 
folclórico, t e m a s m e s m a s idéias q u e o p r i m e i r o capítulo, q u e é 
m a i s teológico e m a i s t a r d i o . C e r t a m e n t e a idéia d e q u e o h o ­
m e m é c r i a d o r , e c o m p l e t a c o m i s t o a D e u s , a p a r e c e n a s d u a s 
tradições s o b r e o h o m e m . 

O q u e é m a i s notável p a r a a representação bíblica é q u e o 
h o m e m não é c r i a d o p a r a t r a b a l h a r p a r a o s d e u s e s . E s t a d i f e ­
rença é m u i t o s i g n i f i c a t i v a . V o u comentá-la b r e v e m e n t e . S e t o ­
m a m o r e l a t o babilônico d a criação, d o m u n d o e d o h o m e m ( o 
p o e m a " E n u m a E l i s h " ) verão q u e o s d e u s e s c r i a m o h o m e m 
p a r a q u e t r a b a l h e a t e r r a e c o m e s t e t r a b a l h o a l i m e n t e o s d e u ­
s e s . E x p l i c a - s e , a s s i m , p o r q u e n e s t a l i n g u a g e m , t a n t o n o m u n d o 
i n d o - e u r o p e u c o m o n o semítico a . m e s m a p a l a v r a " c u l t i v a r a 
t e r r a " , s i g n i f i c a " d a r c u l t o a o s d e u s e s " . " C o l e r e " , e m l a t i m , s i g ­
n i f i c a t r a b a l h a r n o c a m p o e v e n e r a r o s d e u s e s , p o r q u e o t r a b a ­
l h o d a t e r r a é u m a m a n e i r a c o m o o h o m e m p o d e a l i m e n t a r o s 
d e u s e s . O m e s m o v a l e p a r a o h e b r e u : a p a l a v r a " a b a d " s i g n i f i c a 
t r a b a l h a r o c a m p o , s e r e s c r a v o e, também, d a r c u l t o . É m u i t o 
notável e s t a d u p l a relação. A idéia d e q u e o t r a b a l h o d o h o m e m 
é, s o b r e t u d o , p a r a a l i m e n t a r o s d e u s e s , p o r q u e o s d e u s e s são 
c o n c e b i d o s c o m o h o m e n s , d o m i n a m u i t o n a s a n t r o p o g o n i a s . 
P o r s u a v e z n a Bíblia, c o m o D e u s é t r a n s c e n d e n t e , não p r e c i s a 
s e r a l i m e n t a d o p e l o h o m e m . O u s e j a , n a s m i t o l o g i a s o t r a b a l h o 
d o h o m e m é a l i e n a n t e . O h o m e m t r a b a l h a p a r a o s d e u s e s , não 
p a r a c o n s t r u i r o m u n d o . N a Bíblia há u m a correção caracterís­
t i c a notável. 

A s e x u a l i d a d e " p r o f a n a " . N o m e s m o capítulo 2 , versículos 
1 8 - 2 4 , c o n t a - s e a criação d a m u l h e r . A m u l h e r a p a r e c e c o m o 
i g u a l a o h o m e m e c o m o c o m p l e m e n t o d o m e s m o . Está s u b j a ­
c e n t e , c r e i o , a idéia d e u m andrógeno p r i m o r d i a l . C o n h e c e m o s 
e s t a idéia d o " B a n q u e t e " d e Platão: n o começo h a v i a s e r e s m a s -
c u l i n o - f e m i n i n o s e o s g i g a n t e s andrógenos, q u e e r a m h o m e m e 
m u l h e r , c o m o c o n t a Platão. E s t e s andrógenos e r a m i n s o l e n t e s , 
p o r q u e s e a c r e d i t a v a m g r a n d e s . O f e n d i a m a Z e u s , e Z e u s , p a r a 
humilhá-los, o s p a r t i u e m d o i s . Então, a m e s m a s e x u a l i d a d e 
t e m aí u m s e n t i d o n e g a t i v o : é a redução d o h o m e m p r i m o r d i a l 
mítico. 

O q u e e u q u e r i a s o b r e t u d o a s s i n a l a r c o m relação a e s t e t e ­
m a é o f a t o d e q u e a s e x u a l i d a d e a p a r e c e n a Bíblia c o m o r e a l i d a ­
d e p r o f a n a : D e u s c r i a o h o m e m , varão e m u l h e r . D e s d e o c o m e ­
ço, o s h o m e n s e x i s t e m a s s i m : varão e m u l h e r , o r i e n t a d o s a o m a -
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trimônio. E o h o m e m c o m o varão e m u l h e r não é cópia d e 
n e n h u m d e u s . I s s o já s i g n i f i c a u m a correção, p o r q u e e m t o d a s 
a s m i t o l o g i a s o s d e u s e s s e c o n c e b e m p o r p a r e s : u m d e u s e u m a 
d e u s a . I s t o é u n i v e r s a l , j u s t a m e n t e p o r q u e t u d o s e c o n c e b e n u m 
s e n t i d o biológico e s e x u a l . P o r s u a v e z o D e u s d a Bíblia é a s s e ­
x u a d o . E i s s o t e m s e u s e n t i d o m u i t o p r o f u n d o . A s e x u a l i d a d e é 
u m a característica t o t a l m e n t e h u m a n a e não d i v i n a . Não há 
n e n h u m arquétipo d i v i n o p a r a o s e x u a l . À l u z d e s t a m e s m a r e ­
presentação o p e c a d o o r i g i n a l f o i c o n c e b i d o n a Bíblia, n o capí­
t u l o t e r c e i r o d e Gênesis, c o m o u m a ressacralização d a s e x u a l i ­
d a d e . I s t o é u m p o u c o difícil. 

O p e c a d o o r i g i n a l c o m o ressacralização. S i t u a r e i u m p o u ­
c o o p r o b l e m a , p o r q u e só a s s i m v a m o s e n t e n d e r c e r t a s c o n o t a ­
ções s e x u a i s e s a p i e n c i a i s , q u e há n o t e r c e i r o capítulo d o Gêne­
s i s s o b r e o p e c a d o o r i g i n a l . R e c o r d e - s e o q u e d i s s e n o começo 
s o b r e a sacralização d o m u n d o p e l a compenetração d o s d e u s e s : 
e s t e s d e u s e s são s e m p r e c o n c e b i d o s c o m o p a r e s . Então, t u d o o 
q u e a c o n t e c e n a n a t u r e z a é u m a repetição o u o e f e i t o d a f e c u n -
d i d a d e d o s d e u s e s e d e u s a s . A vegetação o u a s c h u v a s são o r e ­
s u l t a d o d a h i e r o g a m i a d e Baál c o m A s t a r t e . p o r e x e m p l o , e a s ­
s i m c o m t o d o s o s p a r e s d i v i n o s . O u s e j a , t u d o o qvffe é f e c u n d o , 
t u d o o q u e t e m a v i d a n a t e r r a , é c o m o o r e s u l t a d o d a f e c u n d i -
d a d e d o s d e u s e s , q u e p o r o u t r a p a r t e s e r e f l e t e d e n t r o d a m e s m a 
n a t u r e z a . Q u a n d o I s r a e l s e f i x o u n a P a l e s t i n a , t e v e a g r a n d e 
tentação d e a s s u m i r o s d e u s e s d a n a t u r e z a , B a a l , A s t a r t e , e t c . .. 
P o r q u e ? P o r q u e o D e u s d e I s r a e l , Javé, o D e u s d o d e s e r t o , o 
D e u s d o S i n a i r e s u l t a v a a n t i q u a d o . U m D e u s q u e já não e r a 
f u n c i o n a l n u m país agrícola c o m o e r a o n o v o I s r a e l . T o r n a - s e 
e v i d e n t e , p o r t a n t o , a g r a n d e fascinação q u e p o d i a m e x e r c e r 
s o b r e I s r a e l o s d e u s e s d a fecundação e d a v i d a . São o s d e u s e s 
sábios, p o r q u e Canaã e E g i t o são o s países d e civilização p o r 
excelência e e s s a m e s m a civilização é - d s t a n u m c o n t e x t o m i t o ­
lógico, c o m o a prolongaçao d a f e c u n d i d a d e d i v i n a . A s s i m , t u d o 
está s a c r a l i z a d o : a civilização, a c u l t u r a , a v i d a , a s e x u a l i d a d e . 
C o m i s t o p o d e - s e e n t e n d e r p o r q u e I s r a e l , n e s t a época, t e m a 
tendência d e r e i n t r o d u z i r a prostituição s a g r a d a , q u e e r a j u s t a ­
m e n t e a m a n e i r a d e c o n s a g r a r a s forças s e x u a i s à d i v i n d a d e ; o u 
s e j a q u e a s e x u a l i d a d e h u m a n a e r a c o m o a prolongaçao d a 
s e x u a l i d a d e d i v i n a . O p r i m e i r o q u e t i n h a q u e f a z e r o h o m e m e r a 
u m r i t o d e p a s s a g e m , i . é.. s a c r a l i z a r - s e êle m e s m o , s a c r a l i z a r a 
s e x u a l i d a d e p a r a q u e t i v e s s e s e n t i d o e f o s s e f u n c i o n a l . S e o s 
p r o f e t a s a c u s a m a I s r a e l d e prostituição, não e r a p o r q u e e m s i 
e r a u m a degeneração s e x u a l , m a s p o r q u e i s t o e r a u m a v o l t a , 
u m a alienação a o s d e u s e s cósmicos e u m e s q u e c i m e n t o d o D e u s 
d a história q u e é u m D e u s a s s e x u a d o . 

N e s t e c o n t e x t o t e m o s q u e e n t e n d e r o p e c a d o o r i g i n a l . Q u e 
fêz I s r a e l e m t o d o e s t e p r o c e s s o d e assimilação d a c u l t u r a , d a 
civilização? I d e n t i f i c o u - s e c o m o s d e u s e s d a n a t u r e z a . F o i u m a 
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V o l t a a Baaí. T u d o e s t a v a r e s s a c r a l i z a d o , e n e s t e p o n t o e s t a v a o 
p e c a d o d e I s r a e l . E m c o n c e i t o s bíblicos, o p e c a d o é a i n f i d e l i d a -
d e à aliança. I n f i d e l i d a d e a o D e u s d a história e alienação a o s 
d e u s e s cósmicos, a o s d e u s e s d a n a t u r e z a , d a s e x u a l i d a d e e d a 
v i d a . O p e c a d o o r i g i n a l é, então, e n t e n d i d o c o m o r e s s a c r a l i z a ­
ção, a q u a l supõe u m a a p o s t a s i a d e D e u s n a história. I s r a e l 
t i n h a q u e r i d o r e s s a c r a l i z a r a ciência e a s e x u a l i d a d e p a r a i d e n ­
t i f i c a r - s e c o m e s t e s d e u s e s , q u e a c r e d i t a v a m e s t a r m u i t o m a i s 
p e r t o p o r q u e e s t a v a m i d e n t i f i c a d o s c o m a n a t u r e z a . I s t o é o 
p e c a d o d e I s r a e l . 

A C u l t u r a . P a s s e m o s , a g o r a , a o capítulo q u a r t o , versículos 
1 7 - 2 2 d o Gênesis. A q u i s e e n u m e r a m o s d e s c e n d e n t e s d e C a i m , 
q u e são o s i n v e n t o r e s d a m e t a l u r g i a , d a música, d a a r q u i t e t u r a 
e d e o u t r a s c o n q u i s t a s h u m a n a s . E s t a s c o n q u i s t a s d o h o m e m 
são p e n s a d a s c o m o h u m a n a s e não d i v i n a s . É o h o m e m q u e i n ­
v e n t a a a r q u i t e t u r a e a m e t a l u r g i a , e não D e u s . J u s t a m e n t e 
p o r q u e , d e s d e o começo, a p a r e c e o h o m e m c o m o autônomo so­
b r e a t e r r a ; é êle q u e m t e m q u e d e s c o b r i r a n a t u r e z a . E m t r o c a , 
s e s e c o m p a r a i s s o c o m a Mesopotâmia o u c o m q u a l q u e r r e p r e ­
sentação mítica, ver-se-á q u e t o d o s o s e l e m e n t o s d a c u l t u r a são 
i n v e n t a d o s p e l o s d e u s e s , p o i s o s t r a n s m i t e m a o s h o m e n s . N a 
Mesopotâmia há u m c o n c e i t o teológico q u e é m u i t o característi­
c o . E m s i a m e r o a p a l a v r a " m e " s i g n i f i c a a l g o a s s i m c o m o p a ­
drão, arquétipo, m o d e l o , o u s e j a há u r a " m e " p a r a o a r a d o , p a r a 
a r e a l e z a , p a r a a a g r i c u l t u r a e p a r a t u d o . P o r q u e t o d o s o s e l e ­
m e n t o s q u e u s a o h o m e m têm u r a arquétipo n o s d e u s e s , há u r a 
p a r d e d e u s e s q u e são o s i n v e n t o r e s e d e p o i s t r a n s m i t e m i s t o a o 
h o m e m . N a Bíblia p o r s u a v e z não há n a d a d i s t o ; t o d a s a s i n ­
venções são h u m a n a s , são s e c u l a r e s e não s a g r a d a s . 

Há aí u m e l e m e n t o n e g a t i v o , s e h o u v e r oposição e n t r e e s t e 
capítulo e o capítulo t e r c e i r o . N o t e - s e q u e são o s d e s c e n d e n t e s 
d e C a i m o s q u e i n v e n t a m t o d a s e s t a s c o i s a s . E n o capítulo t e r ­
c e i r o o c o m e r d a árvore d a ciência é a p r e s e n t a d o c o m o u m p e ­
c a d o . A civilização, a c u l t u r a , é p r o f a n a n a representação bíbli­
c a , i s t o é: o domínio d o h o m e m . P o r o u t r o l a d o , p a r e c e q u e s e 
c r i t i c a a o h o m e m e s s a invenção... 

N o capítulo o n z e d o Gênesis, n a narração d a t o r r e d e B a b e l , 
t e m o s u m a idéia p a r e c i d a : e r a p r i m e i r o l u g a r a q u i l o é u m a 
construção h u m a n a , u m a c o n q u i s t a d o h o m e r a . O p e c a d o está 
e r a u l t r a p a s s a r o próprio âmbito p r o f a n o . D e q u e m a n e i r a ? P o r ­
q u e m e d i a n t e e s t a realização o h o m e r a q u e r d e i x a r s e u próprio 
p l a n o h u r a a n o , q u e r c h e g a r a o céu. N o e n t a n t o , o h o m e m d e v i a 
f i c a r n a t e r r a . Não s e c r i t i c a p o i s , a construção d a t o r r e , m a s o 
q u e r e r e s c a l a r o céu. 

A S a b e d o r i a . P a r a i r até o f i r a : q u a i s são o s " p e c a d o s o r i ­
g i n a i s " s e g u n d o a Bíblia? A usurpação d a s a b e d o r i a d e D e u s , 
não p o r q u e D e u s a t e n h a t i r a d o d o h o m e r a , c o r a o s e a s a b e d o r i a 
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f o s s e s a g r a d a e p e r t e n c e s s e s o m e n t e a D e u s , m a s p o r q u e o h o ­
m e m p r e t e n d e u u s u r p a r u m g r a u d e s a b e d o r i a q u e não e r a dêle. 
O u s e j a , o h o m e m q u i s d e i x a r d e s e r h o m e m . E c r e i o q u e i s t o 
está c l a r o , q u a n d o a s e r p e n t e s u g e r e a o h o m e m s e r c o m o D e u s . 
Aí está o p e c a d o ; o s e r c o m o D e u s , d e i x a n d o d e s e r h o m e m , o u 
s e j a , p e r d e r s u a própria a u t o n o m i a : d e i x a r d e e s t a r n o l u g a r o n ­
d e D e u s o c o l o c o u . Não s e t r a t a a q u i d a s a b e d o r i a , d a 
c u l t u r a e d a civilização, m a s d a s a b e d o r i a q u e o s f a z 
c o m o d e u s e s . E s s a é a s a b e d o r i a c r i t i c a d a . O h o m e m q u i s a b a n ­
d o n a r s u a própria p r o f a n i d a d e o u s e c u l a r i d a d e e a s c e n d e r a 
u m a c a t e g o r i a s u p r a - h u m a n a , c o m o a p a r e c e n o capítulo o n z e . 
O h o m e m q u e r s e r u m s u p e r - h o m e m e , a o f a z e r - s e d e u s , d e i x a r 
d e s e r h o m e m . J u s t a m e n t e p o r q u e D e u s c o l o c o u o h o m e m c o m o 
h o m e m p r o f a n o s o b r e a t e r r a , d e s d e o m o m e n t o e m q u e o h o ­
m e m q u e r d e i x a r d e s e r h o m e m , p e c a . I s t o é o p e c a d o o r i g i n a l . 
O h o m e m d e v e r e a l i z a r - s e intra-històricamente e intra-còsmica-
m e n t e . Intra-històricamente p o r q u e a salvação d e f i n i t i v a é u m 
" d e p o i s " e não u m " a g o r a " . O h o m e m d e v e p a s s a r p e l a história. 
E intra-còsmicamente, p o r q u e o m u n d o é o l u g a r d o h o m e m ê 
não d i r e t a m e n t e o céu. O h o m e m d e v e d e i x a r a D e u s e m s e u 
l u g a r . C o m o d i s s e alguém: não s e d e v e p e r t u r b a r o d e s c a n s o , 
" a s férias" d i v i n a s . D e u s t r a b a l h o u s e i s d i a s e d e p o i s d e s c a n s o u , 
d e i x e - o d e s c a n s a r . C o m p e t e , p o i s , a o h o m e m , t r a b a l h a r . 

Síntese s o b r e o Gênesis. V o u r e s u m i r , então, o s p e c a d o s 
bíblicos q u e vão c o n t r a a a u t o n o m i a d o h o m e m , q u e r i d a p o r 
D e u s . E s t e s p e c a d o s são a n t i - s e c u l a r e s , já q u e a Bíblia s i t u a o 
h o m e m n o m u n d o c o m o e m s e u próprio âmbito s e c u l a r . O p r i ­
m e i r o p e c a d o é pôr a D e u s n o l u g a r d o h o m e m : e s q u e c e r o q u e 
é o m e s m o h o m e m , e c o n s i d e r a r a D e u s c o m o o c r i a d o r s u p l e n ­
t e . D e u s t e r i a q u e f a z e r t u d o n a história, n o m u n d o . O u s e j a , 
t r o c a r s i m p l e s m e n t e o h o m e m p o r D e u s . I s s o é u m a alienação, 
é u m a h e t e r o n o m i a . E m s e g u n d o l u g a r , f a z e r d o s e c u l a r , d o 
m u n d a n o , a l g o r e l i g i o s o e t r a n s c e n d e n t e é deificá-lo. O u s e j a , 
t r o c a r d e s e n t i d o o histórico, o h u m a n o . E m t e r c e i r o l u g a r , f a ­
z e r o p e r a r o s a g r a d o d e t a l m a n e i r a q u e o h o m e m já não t e n h a 
n a d a q u e f a z e r , p o r e x e m p l o n u m a super-valorizaçãp d a graça, 
d o s o b r e n a t u r a l ; o u s e j a , o p e s s i m i s m o histórico o u antropoló­
g i c o . O h o m e m não alcança v a l o r i z a r s e u próprio s e n t i d o , o d o 
m u n d o e d a história. T r a t a - s e então, d e s e f a z e r a j u d a r t o t a l ­
m e n t e p o r D e u s . O h o m e m não é c a p a z d e n a d a e D e u s t e m q u e 
ajudá-lo c o n t i n u a m e n t e . E m q u a r t o l u g a r , o u t r o p e c a d o é q u e ­
r e r a n t e c i p a r a e s c a t o l o g i a , s e m a g u a r d a r s e u m o m e n t o o u s e j a , 
s e m s e r p r e c e d i d a p e l a c a r r e i r a h u m a n a . 

A relação v e r t i c a l s e e x p r e s s a h o r i z o n t a l m e n t e n a história 
c o m u m s e n t i d o teleológico: o h o m e m c a m i n h a p a r a u m a m e t a . 
Há, às v e z e s , n o h o m e m , u m a tendência d e q u e r e r s a c r a l i z a r - s e , 
a n t e c i p a r a e s c a t o l o g i a e s u p r i m i r a história. E m o u t r a s p a l a ­
v r a s : s i t u a r - s e f o r a d o m u n d o . É m u i t o c u r i o s o n o t a r q u e o h u -

1 0 0 



hianísmó a t e u c o i n c i d e c o m a representação bíblica n o p r i m e i r o 
p o n t o , o u s e j a , d e d e i x a r a D e u s e m s e u l u g a r . Não c o n f i m d i r 
D e u s c o m o h o m e m . O h o m e m é h o m e m e n e s t e s e n t i d o há u m a 
provocação d a p a r t e d o h u m a n i s m o a t e u n o cristão, p a r a r e p e n ­
s a r s u a posição n o m u n d o , o q u e é, c r e i o , u m d o s g r a n d e s b e n s 
d o ateísmo — i n c l u s i v e d o m a r x i s m o . M a s a a n t i n o m i a está n o 
f a t o d e q u e o h u m a n i s m o a t e u c o m e t e o u t r o s d o i s p e c a d o s q u e 
são c r i t i c a d o s p e l a Bíblia: u m é f a z e r d o h o m e m u m s u p e r - h o ­
m e m , e s q u e c e r a a u t o n o m i a d o h o m e m e , s o b r e t u d o , a posição 
d o h o m e m n o m u n d o c o m o s e r l i m i t a d o . O o u t r o p e c a d o é o d e 
q u e r e r a n t e c i p a r a e s c a t o l o g i a , p o r e x e m p l o : a s u t o p i a s . P o r q u e 
o h o m e m d e v e r e a l i z a r - s e d e n t r o d a história e a história d e v e 
s o f r e r u m p r o c e s s o . O h o m e m d a fé, o h o m e m bíblico t e m q u e 
c a m i n h a r até o f i m e e s p e r a r e s t e f i m . P o r s u a v e z a tendência 
p a r e c e s e r a d e q u e i m a r e t a p a s e d e a n t e c i p a r o escatológico. 

O s P r o f e t a s . P o r último, u m a s i m p l e s reflexão s o b r e o s 
p r o f e t a s , p o r q u e i n s i s t i m u i t o s o b r e o s p r i m e i r o s capítulos d o 
Gênesis e convém d i z e r a l g o s o b r e o s p r o f e t a s , q u e m e r e c e r i a m 
t o d o u m d e s e n v o l v i m e n t o . V o u a s s i n a l a r a p e n a s a l g u n s p o n t o s . 
O p r o f e t a não é u m a d i v i n h o , n e m u m a n u n c i a d o r d e c o i s a s f u ­
t u r a s , m a s é u m intérprete d a história, u m o r i e n t a d o r q u e d i r i ­
g e I s r a e l e l h e a j u d a a i n t e r p r e t a r s e u s próprios a c o n t e c i m e n t o s 
e s u a própria história, e m função, s i m , d e u m c o m p r o m i s s o c o m 
D e u s e d e u m a m e t a . M a s o p r o f e t a , p o r q u e não d e s c o b r e o 
f u t u r o ? P o r q u e s e r i a a n u l a r a realização d o h o m e m . N e n h u m 
p r o f e t a f a l a c l a r o d a e s c a t o l o g i a : n e n h u m f a l a t a m p o u c o , d e 
C r i s t o . O u m e l h o r , t o d o s f a l a m d e C r i s t o , m a s n e n h u m d e s c r e ­
v e a C r i s t o . P o r q u e não t e m s e n t i d o p a r a a regeneração d e q u e 
f a l a v a o p r o f e t a . O p r o f e t a f u n d a m e n t a l m e n t e f a l a a s e u p o v o 
n o s e u m o m e n t o histórico, e o q u e f a z o p r o f e t a é s o b r e t u d o c r i ­
t i c a r I s r a e l , p o r q u e s a c r a l i z a d e m a s i a d a m e n t e s u a própria h i s ­
tória, o u s e j a , u m a série d e instituições, p o r e x e m p l o , o t e m p l o , 
a r e a l e z a , o sacerdócio; o u idéias: a aliança, a p r o m e s s a , a idéia 
d o p o v o d e D e u s . A tendência d o h o m e m é s a c r a l i z a r d e m a i s e s ­
t a s r e a l i d a d e s e convertê-las e m privilégios e i s o l a r o h o m e m 
d e s e u c o m p r o m i s s o c o m a história. 

O s p r o f e t a s m o s t r a m c o n t i n u a m e n t e q u e t o d a s e s t a s c o i s a s 
não têm u m v a l o r a b s o l u t o , m a s r e l a t i v o . A p a r e n t e m e n t e , o s 
p r o f e t a s vão c o n t r a a c o r r e n t e e a n u l a m a s p r o m e s s a s e s s e n c i a i s 
d a história d a salvação. O s p r o f e t a s dirão q u e I s r a e l será d e s ­
truído c o m o p o v o , q u e não terá m a i s a t e r r a d a p r o m e s s a , q u e 
D e u s v a i d e s t r u i r o t e m p l o , a c i d a d e s a n t a d e Jerusalém, v a i 
a n u l a r a aliança, o u s e j a t u d o a q u i l o q u e é c e n t r a l n a r e p r e s e n ­
tação r e l i g i o s a . São t o d o s v a l o r e s r e l i g i o s o s . E o s p r o f e t a s m o s ­
t r a m q u e são m u i t o r e l a t i v o s ; q u e s o m e n t e têm v a l o r e n q u a n t o 
p e r m i t e m a I s r a e l r e a l i z a r - s e d e n t r o d e s e u próprio e s t a d o . N o 
m o m e n t o e m q u e I s r a e l s a c r a l i z a d e m a i s , e s t a s r e a l i d a d e s já não 
s e r v e m . E o m e s m o " p o v o d e D e u s " é d e s s a c r a l i z a d o p e l o s p r o -
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f e t a s . Tem-sé, p . e x . , n o p r o f e t a Ámós, a l g o q u e é b a s t a n t e cárâtí-
terístico. V e j a - s e o c a p . 9 , 7 s s , o n d e I s r a e l s e crê o e l e i t o p o r D e u s , 
o p o v o " s a n t o " , e s p e c i a l e i s o l a d o . Q u e f a z o p r o f e t a ? O p r o f e t a 
m o s t r a c o m o D e u s e l e g e u , também, o s f i l i s t e u s , o s q u a i s c o n d u ­
z i u à P a l e s t i n a e e l e g e u o s a r a m e u s , q u e t r o u x e p a r a a Síria 
d e s d e a Mesopotâmia. M a s p o r q u e d i z i s t o o p r o f e t a Amos? P o r ­
q u e n a q u e l e m o m e n t o ( n o século V I I I ) , o s f i l i s t e u s já não e x i s ­
t i a m e o s a r a m e u s e s t a v a m d e c l i n a n d o , e I s r a e l p o d e r i a t e r m i ­
n a r d a m e s m a f o r m a . O s privilégios d e I s r a e l são provisórios. 
Têm u m s e n t i d o histórico teleológico, m a s não são d e f i n i t i v o s . 

A tendência d e I s r a e l s e m p r e f o i s a c r a l i z a r d e m a s i a d o a 
própria história. A m e s m a idéia d e S a n t o , d e I s r a e l c o m o " p o v o 
s a n t o " , t e m v a l o r r e l a t i v o . C r e i o q u e o D e u s d e I s r a e l é c o n c e b i ­
d o c o m o S a n t o , o u q u e I s r a e l é c o n c e b i d o c o m o u m p o v o e s p e ­
c i a l e n t r e t o d a s a s nações p a r a p o d e r c h e g a r a u m a d e s s a c r a l i -
zação, o u s e j a , não p a r a m a n t e r I s r a e l d i s t i n t o d a s o u t r a s 
nações, m a s p a r a d e s s a c r a l i z a r o h o m e m c o m relação a o s d e u ­
s e s a l i e n a n t e s d a s religiões míticas. P a r a i s t o s e o r i e n t a . M a s 
e s s a idéia d e p o v o " s a n t o " é s u m a m e n t e provisória. U m a v e z 
c o n s e g u i d o o d e s a p e g o d o h o m e m d a n a t u r e z a e d e s t e s d e u s e s , 
o h o m e m ficará n o s e u próprio l u g a r . N e m I s r a e l * n e m o s c r i s ­
tãos têm q u e s e r u m p o v o s a n t o ( b e m e n t e n d i d o ) . 

O s p r o f e t a s , p o r t a n t o , i m p e d e m c o n t i n u a m e n t e o r e g r e s s o 
a o s d e u s e s cíclicos e cósmicos. A o m e s m o t e m p o são o s q u e f a ­
z e m p r o g r e d i r a história, p o r q u e m o s t r a m c o m o t o d a s a s e s t r u ­
t u r a s e , s o b r e t u d o , a s e s t r u t u r a s r e l i g i o s a s d e I s r a e l não são 
d e f i n i t i v a s , m a s d e v a l o r r e l a t i v o . O próprio t e m p l o é r e l a t i v o , 
p o r q u e o s p r o f e t a s a n u n c i a m s u a destruição e n o N o v o T e s t a ­
m e n t o é C r i s t o , o t e m p l o escatológico, e não o t e m p l o d e J e r u ­
salém, c o m o d e p o i s o t e m p l o é o cristão. A s s i m , D e u s s e v a i 
r e v e l a n d o s e m p r e n a história, não n o s l u g a r e s . 
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